
 
 

12ª REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DO RIO MELCHIOR DO CBH 
PARANAÍBA-DF 

(GESTÃO 2023/2027) 

DATA: 03/06/2025 (terça-feira) 

HORÁRIO: 14h00 às 16h00 

LOCAL: Auditório da Adasa – térreo 

RELATOR: Hiltton Antonio Domingos Moreira 

 

MEMBROS PRESENTES CONVIDADOS 

Grahal Benatti (ICMBio) Karine Karen Martins (Abha) 

Tatiana Cruz Amaral (Brasília Ambiental) Mariana Libânio (Abha) 

Patrícia Valls e Silva (Brasília Ambiental) Camila Areal (Abha) 

Elisa Maria Lima Meirelles (Sema) Alzirenio Carvalho (Salve o Rio Melchior) 

Ilana Sarah dos Santos (Sema) Newton Vieira Vasconcelos (Salve o Rio 
Melchior) 

Ricardo Tezini Minoti (UnB) Raíssa Felippe (Instituto Internacional 
Arayara) 

Mauro Felizatto (Abes) Olivia C. Ribeiro Krohn (Fibra) 

Igor Rodrigues Gonçalves (Recita) Thiago Pereira da Silva (Seara 
Alimentos) 

Eloneide Meneses Arruda (Caesb) Alba Evangelista Ramos (TWRA) 

Ligia Silva Viveiros Gurgel (Caesb) Carlo Renan Cáceres de Brites (Caesb) 

Hiltton Antonio Domingos Moreira 
(Novacap) 

 

 

  



 
SÍNTESE 

Item 1 – Abertura, verificação de presença e quórum; 
O Coordenador do Grupo de Trabalho do Rio Melchior, Ricardo Tezini Minoti, do 
Comitê de Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Rio Paranaíba no Distrito Federal 
(CBH Paranaíba-DF) iniciou a reunião agradecendo à Adasa pela cessão do espaço 
e a presença de todos. Ainda, convidou a presidente do CBH Paranaíba-DF, Alba 
Evangelista Ramos, para compor a mesa. 

Item 2 – Leitura, apreciação e aprovação da Síntese da 11ª Reunião do GT 
Melchior; 
Ricardo deu início à pauta informando sobre o envio da síntese da 11ª reunião via  
e-mail a todos os membros do GT Melchior, solicitando contribuições. Uma vez que 
não houve nenhuma sugestão de alteração, questionou sobre a aprovação da 
síntese, que foi aprovada com zero voto contrário e zero abstenção. 

Item 3 – Comunicações; 
O coordenador comunicou que o contato com a professora de farmácia na UnB não 
deu certo, portanto, não seria possível trazer sua palestra para o GT.  

Em seguida, Ricardo sugeriu incluir um item de pauta para debater os 
encaminhamentos do GT para a CPI do GT Melchior e questionou se os membros 
eram favoráveis sobre tal inclusão. Assim, a inclusão do novo ponto de pauta 4.1 foi 
aprovada com zero voto contrário e zero abstenção. 

Alba realizou o informe com relação ao evento de capacitação do pessoal do CBH 
Paranaíba, a empresa Engecorps que fará o plano integrado de recursos hídricos da 
BH do Paranaíba DF, pela manhã, falou sobre o enquadramento, e plano de ações 
pela tarde. Dia 12/6 das 9 às 17h. No auditório da ADASA. 

Item 4 – Debates, deliberações e votações por assunto; 
4.1 – Encaminhamentos do GT para a CPI do Melchior; 
(ver em encaminhamentos) 

4.2 – Plano e Agenda Anual de Atividades para 2025; 
Ainda, retomou a pauta do plano para envio à plenária, que se reunirá em 17 de 
junho. Uma vez que não houve nenhuma sugestão de alteração, questionou sobre a 
aprovação do plano, que foi aprovado com zero voto contrário e zero abstenção. 

Item 5 – Assuntos gerais; 
Por fim, ficou agendada uma reunião extra no dia 25 de junho, às 14h30 para 
finalização dos encaminhamentos do GT para a CPI. 

Item 6 – Encerramento;  
Ricardo declarou como encerrada a 12ª Reunião do GT Melchior. 

ENCAMINHAMENTOS 

Encaminhamento 1: Trecho Inferior. 

• Contribuição da CPI do Rio Melchior na mudança da visão da gestão sobre a 
seção da bacia hidrográfica do Rio Melchior (trecho a jusante), como Rio 
para “poluição”, além dos lançamentos já estabelecidos. 

• A comunidade da bacia do Rio Melchior tem a esperança de que os 
processos poluidores sejam minimizados no futuro e que a qualidade da 
água possa ser recuperada, com o reestabelecimento das condições de 
qualidade de água do Rio em níveis superiores – melhoria esperada com a 
implementação do Enquadramento. 



 
Encaminhamento 2: Trecho Inferior. 

• Contribuição da CPI do Rio Melchior na solicitação de ampliação da 
fiscalização de lançamentos clandestinos em toda a Bacia do Rio Melchior, 
inclusive do trecho jusante (aproveitamento dos recursos da Nova Taxa de 
Fiscalização ADASA). 

• Maior publicidade e democratização das informações referentes às 
fiscalizações na BH. 

Encaminhamento 3: Dados Monitorados. 

• Contribuição da CPI do Rio Melchior na solicitação para todas as instituições 
públicas que monitoram a qualidade da água nos cursos d’água da bacia do 
Rio Melchior, para que os dados sejam disponibilizados à sociedade. 

• Todos os dados monitorados, em diferentes pontos de monitoramento da 
bacia hidrográfica, devem ser disponibilizados no SIRH-DF. 

Encaminhamento 4: Placas de Sinalização. 

• Instalação de placa de sinalização em todos os trechos classe 4, nas 
margens do Rio Melchior mostrando à comunidade a impossibilidade do uso 
da água par balneabilidade, irrigação, entre outros usos. 

• Instalação de placas de sinalização nos trechos de maior balneabilidade 
(cachoeiras do Ribeirão Taguatinga – classe 2 para 2030) mostrando que as 
águas do ribeirão não apresentam condições de balneabilidade nos dias 
atuais. 

Encaminhamento 5: Monitoramento da Balneabilidade. 

• Início do monitoramento de balneabilidade no Ribeirão Taguatinga, no trecho 
das duas principais cachoeiras, assim como ocorre no Lago Paranoá 
(caesb), a ser realizado por uma parceria entre o Brasília Ambiental e 
ADASA, e que as informações sejam disponibilizadas para a sociedade. 

Encaminhamento 6: Definição da Zona de Mistura “Integrada” no Rio Melchior após 
os Lançamentos Outorgados. 

• Em atendimento à normativa CONAMA 430/2011 – que o órgão gestor de 
recursos hídricos do DF (ADASA) solicite aos responsáveis pelos 
lançamentos outorgados no Rio Melchior um estudo em conjunto para o 
estabelecimento da “Zona de Mistura Integrada” do Rio Melchior, após todos 
os lançamentos, às expensas dos responsáveis (solicitação realizada pelo 
CBH Paranaíba-DF à ADASA no início de 2023 – sem resposta até o 
momento). 
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